Eu quero ver o mar

De braços lançados e abertos

desenvolto por sua natureza

em seduzir olhos atrofiados.

Vou sim, lhe degustar em avesso e sem receio,

permitir o meu fincar exausto aos teus pés.

Orientar-me-ei ao infectante deslumbramento

agraciado pelo deslizar do vento. E venham

Imagens inconstantes e desordenadas.

Onde as mãos escorregarão pelo seio da face

e por encanto limpam o antigo desejo. 

A luz irradia o ventre masculino

mesmo que tardia nesta lucidez encurralada.

O sentido mais sublime no teu lindo amanhecer.

Eu quero ver o mar, eu quero ver o mar...

O mar que me rodeia e que faz ventilar,

fluir, desvanecer e irradiar. Talvez...

atrofiar e porque não derramar

gotas e gotas... (ao corpo que hoje faz ventilar).
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